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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

O Regulamento (CE) nº 1954/2003 do Conselho, de 4 de Novembro de 2003, relativo à gestão 
do esforço de pesca no que respeita a determinadas zonas e recursos de pesca comunitários, 
que altera o Regulamento (CEE) n° 2847/93 e revoga os Regulamentos (CE) n° 685/95 e (CE) 
n° 2027/95 prevê, no seu artigo 11º, com base nas informações referidas no artigo 10º e após 
consulta estreita aos Estados-Membros em causa, que a Comissão apresente ao Conselho, até 
29 de Fevereiro de 2004, uma proposta de regulamento que estabeleça o esforço de pesca 
máximo anual para cada Estado-Membro e para cada zona e pescaria definida nos artigos 3º e 
6º do Regulamento (CE) nº 1954/2003. O Regulamento (CE) nº 1954/2003 dispõe, no seu 
artigo 10º, que os dados exigidos devem ser notificados à Comissão antes de 30 de Novembro 
de 2003. 

Dado que alguns Estados-Membros só apresentaram as informações referidas no artigo 10º na 
semana de 9 a 13 de Fevereiro de 2004, as consultas com os Estados-Membros não puderam 
ter lugar antes dessa data. 

Na sequência de uma estreita consulta com os Estados-Membros afectados pelo regulamento 
relativo às águas ocidentais, a Comissão apresenta pois, o mais rapidamente possível, uma 
proposta que fixa os níveis máximos do esforço de pesca por pescaria definidos no anexo do 
Regulamento (CE) nº 1954/2003, com as seguintes observações:  

1. É difícil efectuar comparações entre a avaliação dos níveis de esforço apresentados por 
Estados-Membros relativamente aos artigos 3º e 6º do Regulamento (CE) nº 1954/2003 e a 
dos níveis de esforço fixados ao abrigo do antigo regime das águas ocidentais, dado que:  

- o grupo de navios abrangidos pelo novo regime é maior do que o grupo a que se aplicou o 
regime anterior, devido a diferenças na definição da dimensão,  

- as artes fixas de fundo e as artes rebocadas pelo fundo são agrupadas no novo regulamento, 
contrariamente ao antigo regulamento, que as separava,  

- as zonas geográficas contempladas no novo regulamento, incluindo a zona sensível do ponto 
de vista biológico, são diferentes das antigas ( a zona CIEM V é agora incluída na totalidade),  

- a definição de actividade dos navios de pesca é mais precisa no novo regime. 

2. Apesar destas dificuldades, na sequência de uma estreita consulta com os Estados-
Membros, a Comissão pode agora apresentar níveis máximos de esforço que representam um 
equilíbrio razoável entre os níveis máximos anteriormente estabelecidos e a actividade de 
pesca efectiva, durante o período de referência, dos navios em causa nas zonas abrangidas 
pelo novo regime relativo às águas ocidentais. 

Para o cálculo dos níveis máximos do esforço foram utilizados os seguintes critérios: 

- a actividade de pesca de um navio, medida em dias no mar fora do porto, é calculada a partir 
do momento em que o navio entra numa zona abrangida pelo Regulamento 1954/2003 para a 
qual dispõe de uma autorização especial de pesca, 

- aquando do cálculo dos níveis máximos do esforço, só são consideradas as espécies-alvo, e 
não qualquer espécie acessória, 
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- a potência do navio foi calculada em conformidade com o artigo 5º do Regulamento (CE) nº 
2930/86, que define as características dos navios de pesca, 

- uma vez que a fronteira da zona sensível do ponto de vista biológico atravessa o rectângulo 
delimitado pelas coordenadas 11º e 12º de longitude oeste e 51º e 53º de latitude norte, o 
esforço nesta zona é dividido em duas partes iguais, uma para a zona sensível do ponto de 
vista biológico e outra para o resto da zona CIEM VII. 

3. Para além destes níveis máximos do esforço, os Estados-Membros também forneceram 
informações adicionais, indicadas no artigo 10º do Regulamento (CE) nº 1954/2003, 
nomeadamente: 

- as listas, referidas no artigo 7º, dos navios com autorização para exercer actividades de 
pesca, 

- as medidas relativas à regulação do esforço de pesca mencionadas no artigo 8º, relativas à 
concessão e à retirada de autorizações de pesca especiais, ao controlo da actividade da frota e 
à possibilidade de encerramento da pescaria em caso de superação dos níveis máximos do 
esforço. 
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Proposta de 

REGULAMENTO DO CONSELHO 

que fixa o esforço de pesca máximo anual para determinadas zonas de pesca e pescarias 

O CONSELHO DA UNIÃO EUROPEIA, 

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia, 

Tendo em conta o Regulamento (CE) nº 1954/2003 do Conselho, de 4 de Novembro de 2003, 
relativo à gestão do esforço de pesca no que respeita a determinadas zonas e recursos de pesca 
comunitários, que altera o Regulamento (CEE) n° 2847/93 e revoga os Regulamentos (CE) n° 
685/95 e (CE) n° 2027/951 e, nomeadamente, o nº 1 do seu artigo 11º, 

Considerando o seguinte: 

(1) O Regulamento (CE) nº 1954/2003 do Conselho, de 4 de Novembro de 2003, 
estabelece as condições e procedimentos aplicáveis à instauração de um regime de 
gestão do esforço de pesca em determinadas zonas e recursos de pesca comunitários. 

(2) Os Estados-Membros apresentaram à Comissão as informações exigidas no âmbito do 
artigo 10º do Regulamento (CE) nº 1954/2003 e, designadamente: 

• o esforço de pesca médio anual durante o período 1998-2002 exercido por navios 
com comprimento igual ou superior a 15 metros de fora a fora nas zonas definidas 
no artigo 3º desse regulamento, 

• o esforço de pesca médio anual durante o período 1998-2002 exercido por navios 
com comprimento igual ou superior a 10 metros de fora a fora na zona sensível do 
ponto de vista biológico definida no artigo 6º do mesmo regulamento. 

(3) Na avaliação do esforço de pesca referida no nº 1, alínea a), do artigo 3º do 
Regulamento (CE) nº 1954/2003, entende-se por potência instalada a potência de um 
navio conforme definida no artigo 5º do Regulamento (CEE) nº 2930/86 do Conselho 
que define as características dos navios de pesca2.  

(4) A Comissão transmitiu aos Estados-Membros as informações exigidas no âmbito dos 
nºs 1 e 2 do artigo 10º do Regulamento (CE) nº 1954/2003 e, após consulta dos 
Estados-Membros, avaliou os dados fornecidos tendo em conta as limitações do 
esforço de pesca adoptadas em conformidade com as medidas comunitárias, anteriores 
ou actuais, que implicam ou tenham implicado a gestão do esforço de pesca.  

                                                 
1 JO L 289 de 7.11.2003, p. 1. 
2 JO L 274 de 25.9.1986, p. 1. Regulamento com a redacção que lhe foi dada pelo Regulamento (CE) nº 

3259/94 (JO L 339 de 29.12.1994, p. 11). 
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(5) O esforço de pesca máximo anual a fixar para os navios que arvoram pavilhão de um 
Estado-Membro por grupo de espécies, zona e pescaria deve ser igual ao esforço de 
pesca global exercido no período de 5 anos entre 1998 e 2002 por esses navios, 
dividido por cinco, 

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO: 

Artigo 1º 

Objecto 

O presente regulamento estabelece o esforço de pesca máximo anual para cada Estado-
Membro e para cada zona e pescaria definida nos artigos 3º e 6º do Regulamento (CE) 
nº 1954/2003. 

Artigo 2º 

Fixação dos níveis máximos do esforço de pesca 

1 Os níveis máximos anuais do esforço de pesca por grupo de espécies, zona e pescaria 
e por Estado-Membro para as zonas referidas no nº 1, alíneas a) e b), do artigo 3º do 
Regulamento (CE) nº 1954/2003 são os fixados no Anexo I do presente regulamento. 

2 Os níveis máximos anuais do esforço de pesca por grupo de espécies, zona e pescaria 
e por Estado-Membro para a zona referida no nº 1 do artigo 6º do Regulamento (CE) 
nº 1954/2003 são os fixados no Anexo II do presente regulamento. 

Artigo 3º 

Cumprimento de outros regimes de limitação do esforço de pesca 

Os níveis máximos anuais do esforço de pesca fixados nos Anexos I e II não prejudicam as 
limitações do esforço de pesca estabelecidas no âmbito de planos de recuperação ou de 
qualquer outra medida de gestão ao abrigo da legislação comunitária, na condição de ser 
respeitada a medida a que corresponda o nível de esforço de pesca mais baixo. 
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Artigo 4º 

Entrada em vigor 

O presente regulamento entra em vigor no vigésimo dia seguinte ao da sua publicação no 
Jornal Oficial da União Europeia. 

O presente regulamento é obrigatório em todos os seus elementos e directamente aplicável em 
todos os Estados-Membros. 

Feito em Bruxelas, em …] 

 Pelo Conselho 
 O Presidente 
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Bélgica Dinamarca Alemanha Espanha França Irlanda Países Baixos Portugal Reino Unido

Total 7.693.250 215.234 424.882 90.717.785 77.270.095 17.383.542 759.606 35.728.844 49.333.175

57.029 215.234 186.370 2.460.000 11.649.154 2.324.932 6.000 0 24.017.229

6.921.032 0 233.560 17.957.785 40.657.844 15.058.610 350.279 0 25.086.340

715.189 0 4.952 33.100.000 24.963.097 0 403.327 2.552.222 218.406

0 0 0 15.300.000 0 0 0 29.936.606 0

0 0 0 2.600.000 0 0 0 2.360.033 11.200

0 0 0 14.500.000 0 0 0 94.659 0

0 0 0 4.800.000 0 0 0 378.452 0

0 0 0 0 0 0 0 406.872 0

Total 326.351 0 0 380.000 8.349.182 640.173 155.157 0 5.290.044

0 0 0 0 0 5.766 0 0 1.974.425

326.351 0 0 0 7.447.932 634.407 155.157 0 3.315.619

0 0 0 170.000 901.250 0 0 0 0

0 0 0 210.000 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 0 0 0 2.920.000 2.465.482 501.599 0 0 1.245.658

0 0 0 0 0 397.441 0 0 702.292

0 0 0 0 1.946.719 104.158 0 0 543.366

0 0 0 500.000 518.763 0 0 0 0

0 0 0 750.000 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 1.670.000 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0

Níveis do esforço de pesca conforme definidos na zona referida no nº 1, alíneas a) e b), do artigo 3º do Regulamento (CE) nº 
1954/2003 de 4 de Novembro de 2003

COPACE 34.1.2

COPACE 34.2.0

ANEXO  I

CIEM X

COPACE 34.1.1

CIEM VIII

CIEM IX

COPACE 34.2.0

CIEM X

COPACE 34.1.1

Sapateiras e santolas-europeias

CIEM V, VI

CIEM VIII

CIEM IX

Quadro C

COPACE 34.1.2

Média anual do esforço de pesca, em kW(x)dias(1), para navios de comprimento igual ou superior a 15 metros de fora a foral

Espécies demersais excluindo as abrangidas pelo Regulamento (CE) nº 2347/2002

Zona de pesca
(excepto,quando for caso 

disso,
para a zona referida no nº 

1 do art. 6º do Reg.
 nº 1954/2003)

CIEM X

CIEM VII

CIEM VIII

CIEM IX

CIEM V, VI

CIEM VII

Quadro A

(1) Para o cálculo do esforço de pesca por navio numa zona específica, a actividade é definida para o navio ausente do porto como o número de dias no mar  por viagem na 
zona, arredondado para o número inteiro mais próximo.

COPACE 34.1.1

COPACE 34.1.2

COPACE 34.2.0

CIEM V, VI

Vieiras
Quadro B

CIEM VII
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Bélgica Dinamarca Alemanha Espanha França Irlanda Países Baixos Portugal Reino Unido

135.422 0 8.326 5.642.215 9.559.653 7.154.490 0 0 3.761.411

0 0 0 0 31.039 109.395 0 0 1.223

0 0 0 0 84.690 63.198 0 0 393

135.422 0 8.326 5.642.215 9.675.382 7.327.083 0 0 3.763.027

(1) Para o cálculo do esforço de pesca por navio numa zona específica, a actividade é definida para o navio ausente do porto como o número de dias no mar por viagem na zona, arredondado para o número inteiro mais próximo.

Total

ANEXO  II

Vieiras

Sapateiras e santolas-europeias

Média anual do esforço de pesca, em kW(x)dias(1), para navios de comprimento igual ou superior a 10 metros de fora a fora

Espécies demersais excluindo as abrangidas pelo Regulamento (CE) nº 2347/200

Espécies alvo na zona definida no nº 1 do art. 6º
 do Regulamento (CE) nº 1954/2003

Níveis do esforço de pesca conforme definidos na zona referida no nº 1 do artigo 6º do Regulamento (CE) nº  1954/2003 do Conselho, de 4 de Novembro de 2003 (zona sensível do ponto 
de vista biológico)

 

 


